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Quem era Duarte Gomes Solis 


Diogo Barbosa Machado dá, na sua «Bibliotheca Lusitana», a 
seguinte notícia de Duarte Gomes Solis: 

nDuarte Gomes Solis fidalgo da Casa Real e natural da cidade de 
Lisboa donde passou à índia Oriental para melhorar de fortuna, que 
sempre se declarou infausta aos seus designios. Quatro vem dobrou o 
Cabo da Boa Esperança onde três padeceu lastimoso naufrágio, caindo 
nas mãos dos cafres que deshumanamente o trataram,. Serviu ao Estado 
não somente com importantes arbitrios que cediam em beneficio da sua 
conservação, mas com, grandes empréstimos de dinheiro, merecendo por 
tão assinalados serviços estimações do Vice-Rei D. Jerónimo de Azevedo, 
e do Governador Manuel de Sousa Coutinho. Sendo Feitor do Contrato 
da Canela o desterrou da índia o Vice-Rei Matias de Albuquerque, pelo 
crime de ligar a prata, e para defender a sua inocência injustamente cul¬ 
pada escreveu um douto Memorial. Vindo embarcado em a nau '‘Madre 
de Deus", de que era capitão-mor Fernando de Mendonça foi prisioneiro 
dos Ingleses na ilha do Corvo. Cheio de anos e de achaques, fez o seu 
domicilio na corte de Madrid, onde publicou: 

Discursos sobre los comércios de las dós índias, donde se tratam 
matérias importantes de Estado, y guerra. Dirigido a la sacra, y catholica 
Magestade dei Rey D. Filippe Quarto nuestro.Sehor. 1622. q.. Não tem 
lugar nem nome do Impressor. No fim tem as obras seguintes: 

Contrato propuesto por el Author cerca de las fabricas de las naves de 
la Carrera de la índia. 

Escrito em Lisboa a 10 de Novembro de 1612. 
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Successos ãe las naves, y amadas desde el ano de 560; en que vino 
la nave Llagas que el Vifey D. Constantino hizo en Goa por los livros de 
la Casa de la índia yda, y venida. En el principio se declaran los tiempos 
en que partieron las naves de Lisboa, y en el fin quando llegaron. 

Carta escrita de Lisboa al Duque de Lerma en 20 de Novembro ãe 
1Ó12. 

Allegacion en favor de la Compania de la índia Oriental, y Comér¬ 
cios Ultramarinos, que de nuevo se instituyo, en el Reyno de Portugal. 
Dedicado al Conde Duque. 

Lisboa 1628. 4. Sem nome do Impressor.)) 




0 que Barbosa Machado diz de Duarte Gomes é 0 que se colhe 
da leitura dos seus «Discursos» e dos escritos, do mesmo volume. Adiante 
se verá 0 pouco que pudemos averiguar de novo. Os «Discursos» são hoje 
raros. Acessíveis aos estudiosos, sabemos apenas da existência de um 
exemplar na Tôrre do Tombo e de outro na Biblioteca Pública de Évora. 
Na mão de particulares, conhecemos 0 exemplar, em óptimo estado de 
conservação, da biblioteca do nosso prezado amigo Capitão Charles Ralph 
Boxer, do Exército Britânico. 

O exemplar de Évora está enriquecido de várias notas manuscritas, 
nas margens, que cremos, e esta é também a opinião daquele erudito 
investigador, serem do próprio autor. Mas, se assim não for, não 
deixam de ter também interêsse, pois se trata então de um contemporâneo 
conhecedor dos assuntos que comenta (^). 

Eis 0 título da obra e 0 que ela contém: 

DISCURSOS / SOBRE LOS COMÉRCIOS / DE LAS ÍNDIAS, 
DONDE / SE TRATAN MATÉRIAS IMPORTANTES DE ESTA- / 
DO, Y GUERRA. / DIRIGIDO A LA SACRA / Y CATÓLICA 


(q Na de lls. 48 le-se: «. ., e nesta corte me dixe gaspar de melo de sampaio que 
vino por embaixador de. . , . . . este ano de 621», A edição dos «Discursos é de 1622. 
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MAGESTAD DEL REY DON FELIPE / QUARTO NUESTRO SE- 
NOR. / AVTOR DVARTE GOMEZ, / NATURAL DE LA CIUDAD 
DE LISBOA. (Gravura de madeira representando N. S. da Conceição, 
com a legenda Ave Maria). ARO M.DC.XXIL 


D I s c V R s O s 

SOBRE LOS COMÉRCIOS 

DE LAS DOS índias, DONDE 
fc iratan matcrias importantes dc Eíla- 
doj y Guerra, 

DIRIGIDO A LÁ SACRA 
y Católica MagcíladdelRej don Felipe 
QMmmcJkofemr, 

AVTOR DVARTE GOMEZ, 
natural dela Ciudad de Lisboa. 



AnoM.DC,XXIL 


'Fac-simile', reduzido a 2/3, do rosto dos 'Dlscvrsos' 
de Duarte Gomes Solis 


Costas do rosto em branco, seguindo-se uma fl. de Erratas, inum., e 
0 «Prologo dei Avtor diiigido ao Rey Catolico de las Espanas don 
Felipe IIII nuestro sefíor», uma fl. inum.; «Prologo al Lector», seis fls. 
inum. Depois as «Advertências sobre el Comercio», título que figura às 
cabeças das páginas apenas. A i." sem título, é encimada por uma cruz de 
Cristo. As ff Advertências» começam assim: «Movido dei zelo dei bien 
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comun, y por la pena que tengo de la pobrez y falta que veo este Reyno, 
por yrse perdiendo la cõtratacion», etc.^ fls. i a 218, num. só na frente. 

De fls. 219 a 228, num. só na frente: «Contrato propuesto por el 
Autor cerca de las fabricas de naues de la carretera de la índia». Datado 
de IO de Novembro de 1Ó12. 

De fls. 229 a 256, numeradas só na frente: «Sucesso de las naues y 
armadas, desde el ano de 560, en q vino la naue Llagas, q el Virrey 
don Costantino hizo en Goa, por los libros de la casa de la índia, de yda 
y venida». 

Nova numeração, de fls. i a 15, num. só na frente: «Carta qve 
Dvarte Gomez escreuio al Duque de Lerma en 20. de Nouiembre de 612». 

A «Allegacion» com que termina a referência de Barbosa Machado, 
impressa em 1628, não faz parte do vol. dos «Discursos». 

Na Biblioteca de Évora, Códice CV, de fls. 308 a 310, existe uma 
tradução portuguesa, em letra da época, da carta para 0 Duque de Lerma, 
datada de Lisboa a 13 de Dezembro de 1612, e inserta nos «Discursos» 
a fls. 6. 


Duarte Gomes era natural de Lisboa mas foi criado em Medina dei 
Campo: 

«. . . y como yo me crié en Medina dei Campo, y le deuo el pan com 
que me sustento, me lastimo dezirme que está arruynada la tierra que anti- 
guamente era la flor de Castilla . ..», diz êle a fls. 143 v. dos «Discursos». 

Ao referir-se, no prólogo da mesma obra, a Portugal, esclarece «q es 
mi Patria». De facto, a família Soüs é muito antiga em Portugal e está 
ligada à história das navegações. João Dias Solis, bom mareante, que 
se celebrizou ao serviço da Espanha e tentou a emprêsa de Magalhães, 
de circunnavegar a América meridional, não passando além do rio da 
Prata, era português, averiguou 0 sábio professor Dr. Luciano Pereira da 
Silva {Lusitânia, vol. III, fase. IX, 1926). 

Antes, porém, dêste piloto e, portanto, antes do século XVI, existia 
já 0 apelido Solis em Portugal. Quanto a Duarte Gomes Solis, era 
judeu: em 7 de Janeiro de 1622, Pedro Alvares Pereira, ouvindo-o em 
Madrid e por ordem dei Rei, «en algunas propuestas q trae», dá porme¬ 
nores que muito interessam à história económica e social da época, além 
de oubas curiosas notícias. Ao referir-se a uma das propostas, que era 
que se cumprisse certo contrato feito com os judeus, Pedro Alvares Pereira 


diz: «... el contrato q se hizo com los de su (dêle, Duarte Gomes) nacion 
hebrea». [British Museum. EgertonMss, 1131). 



'Fac-simile' da assinatura, inédita, de Duarte ,Gomes Solis, 
num documento existente no Museu Britânico 


Na Tôrre do Tombo encontrámos várias referências a Duarte Gomes, 
sobre padrões de juros e contratos, assim como a Simào Pires Solis 
e a seu pai Jorge Roiz Solis, ambos, sem dúvida, seus próximos paren¬ 
tes, possivelmente primo e tio. 

A respeito do último e num documento relativo a Duarte Gomes, de 
1602, colhem-se estes dados curiosos: «.. . Jorge Roiz Solis cõtratador 
das naos ade auer pelas seis naos q este ano p.*“ partirão para a índia 
Oyncoenta e tres contos e quinhentos mil rs —corenta e cinqo contos 
pellas naos mayores a rezão de noue contos cada hua e oito contos e qui¬ 
nhentos mil rs pela nao Begonha por ser nao pequena conforme ao capi- 
tullo corenta e oito do seu contrato» (^). {Chancelaria de D. Felipe II, 
Livro IV, fls. 34.Ç V. a 554). 


( 2 ) A armada de 1602 compôs-se, de facto, de seis .naus, entre as quais a que tinia 
a invocação de Nossa Senhora de Begonha, que aparece também em alguns documentos 
classificada como galeão. É 0 único .navio português que conhecemos com taí nome. Em 
Castela e do século XVI temos notícia de um. Santa Maria de Begonha, e não de Bigonha 
ou Biganha, como, por vozes, se lê em várias obras, é orago de uma ermida na província 
de Biscaia, cuja imagem era muito venerada, especialmente pelos marinheiros. 

Três das naus desta armada haviam largado para a índia em 1601, mas, por causa 
do mau tempo, tiveram de arribar ao Tejo e só no ano sepinte, e então com mais três 
outras, partiram de novo. 

Além da Begonha, que, por êste documento de Jorge Roiz Solis se sabe ser a mais 
pequena, faziam parte da armada a S. Jacinto, em que ia 0 capitão-mor D. Francisco Telo, 
Nassa Senhora da Paz, S. Francisco, S. Roque e Nossa Senhora da Conceição. 
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* 

No prólogo (págs. I-II) dos seus «Discursos» dá>nos Duarte Gomes 
alguns subsídios auto-biográficos : 

K. .. Ala índia Oriental dem hallarme en su terreno, por dos vezes 
desnudo, auienãome perdido ires en quatro q passè el cabo de Buena- 
esperança, embarcanãome en las naues, q de k ciudad de Lisboa passan 
por aquellos porcelosos mares: y la quarta jornada en que llegue a salua- 
mento me vi mas perdido que en las tres que me perdi, auiendo de todas 
escapado milagrosamente de los infortúnios de la mar, de las inclemências 
dei delo, experimentado enfermeãades mas que de peste, cautiuerios, y 
hambre, entre Cafres baruaros, y- quando pense gozar de algun sossiego, 
y buena suerte, si a la Índia lleguè desnudo por infortúnios de la mar, 
en Portugal {q es mi Patria) me halle por dos vezes robado de los rebeldes, 
y con esto no huuo trabajo, ni infortúnio que no passasse. . .». 

, E a fls. 154 V. -155 diz: 

«... Auiendo de los anos de 58^, que fue en el que me embarque, 
y perdi en la naue Santiago en los Baxios de la índia, perdicion memo- 
rable ocasionada de maios ofiales, y porque se aueriguò que hasta el 
hombre que gouernaua con el timo yua durmiendo, en noche tenebrosa, 
y obscura nos halkmos en el Arecife sobreaguados con la naue partida 
por en medio, pidièdo a Dios misericórdia, batièdo en nos oiros los 
mares.. .íí. 

Noutro passo (fls. 145 v. -146), a par de informes de interêsse 
histórico, obtêm-se mais pormenores de sua vida: 

«.Estas naues que de la ciudade de Lisboa vã para la índia tienen 
ãestruydo el Reyno, y a los comerciantes, y nauegantes; y si los Ingleses, 
y Olandeses las tomaron de presa, y no usan delias, y las tienen en sus 
puertos de maderas incorruptibles como son las de la índia de que yo 
foy testigo de la naue Santa Cruz, que se hizo en mi tiempo en Cochin, 
y vino en compahia de las naues de la armada dei Capitan mayor luan 
de Toar Camina, en el ano de ^88, y despues vino en la conserua dei 
armada, Capitan mayor Hernando de Medoça, en que yo vine embarcado, 
que los Ingleses tomaron en el ano de 591 en la Isla de las Flores, que 
lleuaron de presa, y la tienen Preamua, y en esta Corte està el marinero 


- XI - 


q la amarro en el dicho puerto, de que no quisieron aprovechar como de 
otras muchas que tomaron)). 

A fls. 159 refere-se à viagem de 1595, a que também alude a 
fls. 253 V.: 

«. .. y siendo assi, que poniendose a la carga Francisco Sedeno en 
el ano de 595. en la naue Nuestra Senora de la Luz, Capitan mayor 
luan de Saldaha, con los quales yo vine como fator de la pimenta, to- 
mandola dei canarà . ..». 

Por fim, quanto às suas viagens, mais esta referência (fls. 164 v. — 

165): 

«y en Lisboa se platica entre los criados dei Rey ian pocas esperanças 
de prêmio, que acontecio en el ano de 601. llegar yo de la índia susten¬ 
tando con mi despensa y mi industria, a todos los que veniamos en la 
naue San Balentin, que llegò a barra de Cecimbra milagrosamente. . .» 

A esta viagem alude ainda a fls. 177. 


* 

Na carta ao Duque de Lerma (20 de Novembro de 1Õ12) vê-se que 
Duarte Gomes merecia a protecção da Marquesa de Ferreira, era genro 
de um Heitor Mendes, pessoa, ao que parece, de grande crédito, e que 
0 mesmo Duarte Gomes estivera em Madrid em 1611, a tratar dos seus 
negócios, dos do dito seu sogro e de outros particulares e mui importantes. 



Algumas noias ao "Sucesso de las naues y armadas..." 


1560 — Neste ano menciona Duarte Gomes a partida de Lisboa da 
nau Chagas. É errónea esta informação. A nau Chagas, mandada cons¬ 
truir na índia pelo Vice-Rei D, Constantino de Bragança, como 0 autor, 
aliás, diz, veio para 0 Reino em 1562, trazendo a seu bordo 0 referido 
Vice-Rei. Fêz, depois, muitas viagens, algumas das quais são referidas 
por Duarte Gomes. O Sr. comandante Quirino da Fonseca (‘‘) coligiu 
vários subsídios para a história desta nau. Neles diz que «as suas con¬ 
tinuadas navegações dão-lhe jus a ser considerada uma das mais notáveis 
construções navais do seu tempo». 

15ÓÍ •— A primeira nau mencionada na armada deste ano é a S. Fe¬ 
lipe. A seu respeito transcrevemos a nota (15) de fls. 26 do nosso estudo 
«As pinturas das armadas da índia», separata do n." 84 do «Boletim 
Geral das Colónias», Lisboa, 1932: 

«O Sr. comandante Quirino da Fonseca não menciona a nau S. Fe¬ 
lipe em 1561. O Compendio Universal do Padre Manuel Xavier aponta 
como fazendo parte da armada de 1561 as naus Santiago, N. S.'‘ da Graça, 
Santo António, Flor de la mar e Algarvia. A Ementa de Braamcamp 
não refere a Santiago mas alude a outra: a Assunção, e diz que a N. S." 
da Graça era «chamada a Algaravia». As discordâncias das relações das 
armadas da índia são bem notórias e tornam quási impossível, muita vez, 
chegar-se a conclusão segura. Contudo, neste caso, a confusão explica-se. 


(8) Os Portugueses no Mar, vol. I, págs. 353-5. 




era parte. Esta nau S. Felipe chama,va-se 5 . Felipe e Santiago, isto é, 
tinha a invocação de dois santos, o que era vulgar. Aparece, porém, 
referida ora com um ora com outro, mas mais freqüentemente com o 
de Santiago. 

■ O extractü seiscentista dos Livros da Casa da índia que, como 
dissemos, estamos publicando na Miscelânea, esclarecem êste ponto: «L.” 
do anno de 1561 em que foy por vizorrey da índia dom Franc.° Coutinho 
Conde de Redondo, que partio a 9 de Jan.™ embarcado na nao S. Philipe, 
e Santiago, e com elle estes- Capitães Gonçalo Corrêa Capitão da nao flor 
de la mar / Manoel jaquez Capitão da nao Assunção / Franc.” Fig.^Ade 
Azevedo Capitão da nao S.'“ Ant." / Pedro Aluarez Vogado Capitão da 
nao nossa s.’’" da Graça.». 

15Ó2 —A nau 5 . Martinho, capitanea desta armada, foi construída 
em Baçaim. As Ementas da carreira da índia referem-se-lhe e registam 
0 seu desaparecimento, no regresso, sem qualquer pormenor. Era todo 
0 caso, dizem que foi no regresso ao Reino: «a hida para 0 Reyno desa¬ 
pareceu», diz 0 padre Manuel Xavier (■*). Diogo do Couto dá também 
notícia desta nau 

Na referência a Francisco Ferreira, de ser capitão da mn Cedro, há 
evidente lapso de Duarte Gomes, Esta nau havia partido em 1560 
mas arribara ao Tejo e dela era capitão Francisco Figueira de Azevedo. 
Seguiu para a índia em 1562, levando por capitão um D. Rodrigo (®), 
ou um D. Diogo (’'), ou um D. Rodrigo de Castro, segundo 0 Sr. coman¬ 
dante Quirino da Fonseca ('), por informação colhida em Diogo do Couto. 

^ Por sua vez, na Relação de capitães mores e naos que vierão do 
Reino a este Estado da índia ... publicada pelo almirante Ernesto de 
Vasconcelos (“j, menciona-se como capitão do referido navio um D. Ro¬ 
drigo de Sousa. E se outras fontes consultássemos outras tantas diver¬ 
gências se verificariam! 


(•>) (iCompêndio Universal», Nova Gua, 1917. 

(• 5 ) «Décadas da Ásia», Déc. VII, Liv, X, cap. VII. 

(q «Compêndio Universal». 

(9 Biblioteca Nacional de Lisboa, Pombalina . 123. 

(q «Portugueses no Mar», págs. 353. 

(“) Boletim da Segunda Classe da Academia das Ciências de Lisboa, Vol. XVI 
Coimbra, 1925. ' ' 


_ ■ 15^3 ~ Sobre as naus Garça e Águia (esta chamada a Patifa) leiam-se 
Diogo do Couto (^“) e o padre Manuel Xavier (^^). 

1564 — O Sr. Quirino da Fonseca, ao ocupar-se da nau Assunção, 
diz: «Nos documentos retinidos por Falcão, vemos que em 1565 chegara 
aO Tejo uma nau Assmção pertencente a qualquer armada que partira 
em anos anteriores, mas não pudemos averiguar quando fosse». De facto, 
as outras relações não dão notícia da sua partida para a índia mas por 
esta de Duarte Gomes ficamos sabendo que foi na armada de 1564. 

156Q — Diz Duarte Gomes que na nau Espirito Santo ia «luã de 
Bairros insigne Coronista verdadero». Evidente equívoco. O nosso Tito 
Livio não esteve na índia. O capitão da referida nau era um fidalgo 
seu homónimo. Quem neste ano partiu da índia na nau Santa Fé foi 
Diogo do Couto, que chegou ao Reino em 1570- Diogo do Couto embar¬ 
cara para a índia em 1556: «Diogo do Couto moço da camara, filho de 
G.par do Couto e de Isabel Serram, por mes U460 rs.» (^^). 

1570 As naus S. Gabriel, S. Luiz e S. Leão dá-as Duarte Gomes 
como desaparecidas, mas não há outra notícia de que assim tenha real¬ 
mente acontecido. A primeira, pelo menos, chegou cora certeza ao Reyno 
em 1571, conforme diz Diogo do Couto A S. Leão invernou em 
Moçambique. Levava como capitão Manuel de Mesquita, dizem várias 
relações. Êste era Manuel de Mesquita Perestrêlo: «Partio mais este anno 
(1570) por capitão da vS. Leão para a índia Manoel de Mesq.^L f." de 
P." Sobrinho de Mesq.‘'" e de Francisco Perestrelo e cora elle passou Manoel 
Corrêa f." de Manoel Corrêa e de D. Catherina moradores em Lx.^) (^'^). 

A S. Luiz, em 1576, fez parte da armada de Rui Lourenço de Távora, 
como referem várias relações e até a de Duarte Gomes. 

1572 — Muito interessante a referência à armada deste ano, composta 


(iq «Décadas da Ásia», Déc. VII, Liv, VIII, Cap. XII. 

(”) «Relação da viagem e sucesso que tiveram as naus Aguia e Garça vindo da índia 
para este Reino no anno de 1559», 

(12) «Memória das pessoas que passarão á índia de 1504 a 1628 . . ,». Ms. da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, fl. 153, 

( 12 ) «Portugueses no mar», págs, 361. 

(iq «Memória das pessoas que passarão á índia de 1504 a 1628. . .», citado atrás. 
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das naus Reis Magos, S. Fwicisco, Anunciada e Santa Catarina. As duas 
primeiras perderam-se. 

0 Sr. comandante Quirino da Fonseca, seguindo a Diogo do Couto, 
menciona uma nau Reis Magos que em 1566 -- diz — partiu para a índia 
sob a capitania de André Bogalho. Ora a informação de Couto não esta 
certa: a nau que em 1566 partiu para a índia sob a capitania de André 
Bogalho tinha a invocação de N. S."' dos Remédios e não de Reis Magos. 
São concordes neste ponto Duarte Gomes e Simão Ferreira Pais (^''), que 
colheram notícias não apenas nos cronistas mas nos próprios Livros da 
Casa da índia. 

A propósito da perdição das naus Reis Magos e S. Francisco, escreveu 
Duarte Gomes: «las dos que desaparecieron dize la cota de la casa da 
índia que se perdió Reysmagos a 29 de Abril, y san Francisco a 23, 
escritura ignorante com informacion maliciosa, pues es cierto que estas 
dos naues las trago el mar, sin auer noticia de ninguna . . .». 

ij82 —■ A armada deste anno compunha-se das naus S. Felipe, capi- 
tânea. Chagas, S. Luiz e Boa Viagem. Estava el Rei D. Felipe em Lisboa 
e, às 6 da manhã, madrugou porque quis ir mandar desamarrar as naus 
e fazer 0 ofício de Vedor da Fazenda, informa uma nota marginal. 

1^84. — Da armada deste ano fazia parte e perdeu-se a nau Chagas, 
construída na índia no tempo do vice-Rei D. Constantino de Bragança 
e, por isso, chamada a Constantina. Contava vinte e quatro anos e fizera 
oito viagens ao Oriente, tendo levado cinco vice-Reis. 

1591 — Fazia parte da armada dêste ano a nau Bom Jesus em que 
naufragou e se perdeu 0 conhecido piloto e roteirista Vicente Rodrigues, 
de quem Duarte Gomes diz: «... que si lo supo ser en cartear, y tomar 
0 Sol, y hacer buenos roteros, que no lo supo conocer la mala hechura de 
su naue, que la deuia tomar el temporal. . .». 


(i") ((As Famosas Armadas Portuguesas». Rio de Janeiro, 1937. 


SUCESSO DE LAS NAUES Y ARMADAS, DESDE EL ANO 
DE 560, EN Q VINO U NAUE LLAGAS, QUE EL 
VIRREY DON COSTANTINO HEO EN GOA, 

POR LOS LIBROS DE LA CASA 
DE LA INDIA, DE YDA Y 
VENDA 

EN EL PRINCIPIO SE DECLARA LOS TIEMPOS EN QUE PARTIERON NAUES 
DE LISBOA. Y EN EL FIN QUANDO LLEGARON 

1560. Naue Chagas, q hizo en la índia el Virrey don Constãtino, en q 
vino a Lisboa. 

1561. Partieron a 9 de Março san Felipe, Capitan Conde Doredondo, 
con mas quatro naues flor de la mar, S. Antonio, nuestra Senora de la Grasa, 
y Assumpcion: las quatro llegaron a saluamento de tornauiaje a 25 de Agosto, 
y Ia naue Flor de la mar en 2 de Setiembre de Inuernada, de 563 y pido ten- 
cion a cerca de las naues, mas de las que Inuernan que de las que arriban, 
y tencion a la mala 0 buena fortuna, de las naues, y de las armadas dei gouierno 
de los Virreys, y Gouernadores y en especial al sucesso de las naues Capitanias, 
qqjszóU-de la carga que suele traer, y por otros mas respectos. 

1562. A 15 de Março, san Martin, Capitana don lorge Manuel, com mas 
cinco naues. Tigre, Esperança, Reyna, san Vicente, y Cedro: la naue santo 
Martino, esta en blãco, ni se declara si desapareciò a la yda, 0 a la venida, y lo 
mismo la naue Cedro: y por quanto acerca desto no pude bailar relaciõ derta 
fuera muy conueniente auerse examinado, e quiero entender que no Ia bay, 
porque hize en Portugal, y aqui muchas diligencias sin poderia hallar, siendo 
memória muy sustancial, y como tal deue ser estimada, que por quanto en el 
titulo de los anos atrassados, no ay memória de nombre de tal naue, que deuia 
venir raucho cargada como Capitana, y mal aruraada, 0 ser de mala hechura y la 
sosobrò el mar, e la naue Cedro, supuesto que esta en el ano de 1560 en blanco, 
era capitan delia Francisco Ferreyra, y como desapareciò en el de 1562, deuia 
arribar en el de 1560 porque si desapareciera, no se viera que el Capitan delia 
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Francisco Ferreyra tornaua a continuar, en las Capitanias destos viajes, como | 

adelante se declara, en el ano de 566 y con estas cõsideraciones se ha de pre- | 

sumir, que voy escreuiendo, y declarando el sucesso destas naues, con el fin, | 

para que se vea, que no es el fuego el que las quema a las que desaparecen, 
como a todos los mas esperimentados Virreyes, Consejeros de Estado, e a toda , 

la demas qualidade de hõbres, Capitanes y oliciales, tienen concebido, porque ; 

a todos en particular se lo he preguntado; y en neste misrao dia en que esto j 

escriuo, referido y aprouado con algunos, no obstante dezirles, como tambien lo ' j 

refiero en esto memorial, que si la naue san Pedro desapareciò en tercero viaje, í 

de quien no pudo tenerse noticia de su perdicion, porque la tragò el mar Occeano, | 

y la naue san Pablo en el mismo tercer viaje se perdiò, por noticia de que como ^ 

vieja abriò, y hizo mucha agua. 

Lo mismo, y con las mismas causas se deuen considerar las naues que des- 
aparecem, de que no se tiene noticia, como las q se tiene: porq las que desapa- i 

recem las tomò la tormenta, en parajes lexos de tierra, y no pudiendo alcançaria 
desaparecierõ, y las que se perdierõ de que tenemos noticia, las tomò en parajes j. 

que la gente se saluò, y que porque huuo vna naue que se quemò, no porque ; 

se viesse, mas porque quisieram ver por la mar algunos paios de naues quema- f 

das, como en su lugar yra declarado, se presuma que las naues que desaparecen j 

que se queman; por la verdades, que las naues se pierden, como yo quize dezir 
en Lisboa a los veedores de la hazienda, y a los de la Ribera, por las alcayxas, í' 

y por otras mil ocasiones, como en su lugar yra declarado sucintamente, que j 

quando convenga disputarlo, me ofrezco hazerlo contra todos los que tuuierem | 

la opinion contraria. ■ 

1563. A 16 de Março, Castelo Capitana don Jorge de Sosa, con mas 
quatro naues, san Felipe, e la naue Grasa, la Assumption, Algarauia, e nuestra 
Senora de los Remédios, la naue Castelo llegò a 13 de Setienbre de su torna- 
uiaje, em 564 y lo mismo nuestra Senora de los Remedios y S. Felipe, y 
Assumpcion desaparecieron, y de la Garça dizen q se perdiò en 565. y aqui > 

tenemos la declaracion de nuestro tema. Y quanto a la naue S. Felipe si quisies- | 

semos dezir, que fue'del ano de 1555 dei armada de don Leionardo de Sosa, 1. 

seria de edad de diez anos, e como vteja desapareciò, y si la quisiessemos jusgar , | 

ser Capitana dei Conde Doredondo, dei ano 1561 q por venir muy sobrecar- j. 

gada, como Capitana de que atras, y adelante se daran exemplos, y al segundo j 

viaje, 0 dei primero, quedò casada de las tormentas, y la tomò su perdicion en • 

paraje de quien no pudo auer noticia. | 

Y enquanto a la naue Assumpcion, Algarauia, auia sido de la armada de don 
Luys Fernandez de Vasconselos, y como vieja desapareciò, como tambien des- 
apareciera ia naue Garça, en que auia ydo el Virrey don Costantino, si no 1 

hallara en su socorro la naue Agia Patifa, en que venia por passajero el gran ; 

capitan Francisco Barreto, de quien se cuenta la historia memorable, porq quiso 


saluar el mono de la naue Garça de manera q siendo la naue Assumpcion Alga¬ 
rauia vieja desapareciò, como desapareciera la naue Garça sino hallara la naue 
Agia que la socorriò, que tambien se vino a perder en el ano de 560 em Mon- 
baça. Y con estos exemplos se ha de presumir, que si la naue Garça por hazer 
agua se perdiò en mar, donde por encontrar-se con la naue Agia se tuuo noticia 
de su perdicion, que son las naues Portuguesas, y Casíellanas, q por perderse en, 
mar alta no se tiene noticia de sus perdiciones, y que no es por quemarse, sino 
por falta de buenas maderas, y de buenas fabricas, materiales e oíiciales, que 
todo anda en Espana muy despreciado, mormurando de ser fabricadas las naues 
en Lisboa, y en Vyscaia, de ruynes maderas, y de mala hechura, y como son • 
naues de carga para el Comercio de sus conquistas vltraraarinas, proueydo todo 
con poca puntualidad, las toma la tormenta en todo desapercebidas, o la çoçobra, 

0 las abre para las comer el mar, ni puede ser menos segun el poco ceio que 
Espana tiene en estas naues, y armadas de la mar, proueyndolas fuera de tiempo, 
y con poco credito, o cõtratandolas como hombres desacreditados, auiendo de 
tener Lisboa, y Seuilia almacenes de maderas, fabricas y sobre celeníes, y xarcias 
de mejor calidad, y cantidad: y q consequentemente huuiesse exercicios, y estú¬ 
dios militares de Ia guerra de mar, y que se aplicassen los nobles al arte de 
nauegar, para ser buenos pilotos, y se auentajassen en saber la astrologia judi¬ 
ciaria, porque todo cõuiene a los que tienem obligacion precisa de nauegar por 
el mar Occeano para ias dos índias. Y para que se entienda de quanta impor¬ 
tância es lo que tengo propuesto, y que no por tormentas, mas por faltas muy 
pequenas, no ay isla, ni playa, ni baxio, ni palmo de mar, siendo la dei Occeano 
de tantas climas como de millares de léguas, donde no se ayan perdido naues 
por las faltas que digo, e por faltas muy mayores de pecados q lleuam dentro en 
si, de causas sensibles, y insensibles, y de fuerças contra pobres, y q esta es la 
mayor tormenta que las naues lleuan contra si, me parecio aduertir Io que me 
acontecio en la naue san Valentin, como en este memorial relato, contra quien 
conjuraron todos los elementos, que con acuerdo no quise escreuirlo si no en 
este lugar: porque dello ay muchos testigos viejos, y es ansi que en la tormenta 
que nos dio como queda referido atras. 

Quiso yr un marinero a la gauia, a acabar de cortar vnas cuerdas dei mas-. 
tareo de la gauia que se auia cortado, y subiendo por las exarcias, le tomò en 
médio delias el ayre sin darle lugar a poder subir, ni baxar, porque bramaua el 
ayre, e qualquiera honda de la mar, nos parecia que tragaua la naue, porque de 
tal tormenta no se esperaua menos, lo qual se comprueua, porque ni el timon la 
pudo gouernar, ni los marineros tener la vela, para poderia tener a Ias olas, 
auiendo esto acontecido a vna naue, que por ser tan alterosa, e de mala hechura \l 
nos lleuò el ayre las velas, y metiò dentro en si veynte y niieue palmos e médio I í 
de agua, con las mesas de guarniciõ debaxo de la mar, entrando en ella, que ' 
para que no lleuasse la mar a los marineros, andauam cõ cabos atados, que mas 
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tormenta pudo naue cõtar de lo que sucedio a esta, y con lodo se saluò, porque 
el cuerpo delia estaua sano, y no las alcayxas, que toda en redondo estaua abierta: 
porque en los mares atravessados, y con tormenta defecba, los arboles que son 
los mayores eneraigos que la naue lleva, el ser tan grandes en semejantes oca¬ 
siones la abrieron de popa a proa, con lo qual se comprueua como es la comun 
opinion de los marineros, que el mar es el colchon de la nave, ni ay tormenta 
que le perjudique a la naue biên gouernada, que es fuerte, e esta es la verdad, 
\ supuesto que se quiera alegar de lo que yo foy testigo de oyrlo al piloto mayor 
Vicente Rodriguez, que estando al payro en el cabo de Buenaesperança, le dio 
vn mar que le tuuo sosobrado, e dixo que aquel era el fuego que quemaua las 
naues, lo qual nos aconteciò en la naue Madre de Dios, en la Torresonida en 
calmarias, sobreuino vn ayre que nos tuuo sosobrados, permitiendo Dios que cõ 
el acuerdo de vn marinero que rorapiò el trinquete de proa, nos saluamos, y Dios 
lo permitio assi por su diuina prouidencia, que los planetas que el criò no per- 
judiquen por sus naturalezas a los nauegantes, quando de su parte no se presuma 
descuydo, y como Cbristianos proceden, salua Dios estas naues con tatos raila- 
gros, como lo pretendo declarar muy por estenso, porque solo de lo que a mi 
me aconteciò en ellas puedo hacer libro de historias verdaderas, de milagros de 
la sacratíssima Virgen nuestra Sefiora de Guadalupe, e dei senor S. Antonio de 
Padua, y los demas Apostolos, y Santos de la Iglesia de Dios, a quien la deuo- 
cion de vn solo marinero cupo en suerte para saluar la naue, como lo reíiero en 
dezir que en tres me perdi, y en la quarta en que fuy a saluamento me vi mas 
perdido que en las tres em que me perdi, pues no lin algun mistério permitiò 
Dios me hallasse en las dos naues, Santiago, y san Valentin, de los mayores 
naufrágios, y por quien Dios, y sus Santos hizierõ milagros euidentissimos, quales sin 
encarecimiento se puede dezir en los millares que acontecieron, y acontecem de 
ordinário en estos viajes, y a todos los que nauegam por la mar, de que las Igle- 
sias estan llenas de sus memórias; y las destas dos naues, Santiago, y S. Valen¬ 
tin, cõ toda sua singularidad, pues en la primera nos vimos en noche tenebrosa, 
por yr todos durmiendo en medio de la mar, con }a naue hecha pedaços, y à 
quantas auera acontecido lo mismo, a quin la noche tomò en oluido e pereceron, 
sin auer noticia dellos : y en la naue san Valentin, no obstante las muchas tor¬ 
mentas, y verse la naue toda llena de agua, permitio Dios que con diligencia se 
saluasse. 

564. A 19 de Março S. Antonio Capitana, Virrey D. Antonio de 
Norona, con S. Vicente flor de la mar, y la Reyna, y Anunciada vinieron de 
torna de viaje en 565, e de Inuernada en 4 de Abril, y 10 de lunio de 566, 
y la naue Flor de la mar, Capitan Damian de Sosa en tercer viaje, siendo dei 
ano de 556 perdiose en Moçambique. 

565. A 25 de Março Nao Llagas, Frãcisco de Saa, com la naue Espe¬ 
rança, Tigre, S. Rafael, y la suya llegò de inuernada con la naue Esperança de 
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Pedro Peysoto de Silua, en 14 de Abril de 567. La naue san Rafael Capitan 
Martin Queimado llegò de torna viaje en 3 de Setiembre, e la naue Tigre 
Capitan Bartolome de Bascõcelos se perdio en 16 de Mayo de 566, por ser 
de la era de 558 en tercer viaje. 

566. A 1 de Março santa Clara, Ruy Gomez de Acuna, S. Francisco, 
Capitan Frãcisco Ferreyra, Reyna, Remedios, todas quatro lhegaron en 13 de 
lulio, de su torna viaje de 567. 

1567. A 18 de Março Rey magos, luã Gomez da Silua, Belen, Rafael, 
Nunciada, nôbres excelentes, todas quatro llegaram de su torna viaje em 3, 17, 
29, 30 de Agosto de 568. 

1568. A 7 de Abril nao Llagas, el Virrey don Luys de Atayde cõ santa 
Clara, Fe, Santa Catalina, Remedios, Santa Catalina llegò de torna viaje en 16 
de Setiembre 569. Santa Clara en 7 de Abril de 570. Llagas, y Fee, con 
Pedro Sesar a 25 de Abril de 570, todas tres o de inuernada, y la naue Re¬ 
medios, Capitan Damian de Sosa en blanco con que ensena que desaparecio, 
no declarando si fue a la yda o a la venida, y de las de atras, y de adelante 
que estan em blanco se ha de entender lo mismo que desta, la qual se perdio 
en segundo viaje. 

1569. A 25 de Março Reymagos, Felipe Carnero, S. Frãcisco, Espiritu 
Sãto, luã de Bairros insigne Coronista verdadero, cõ la naue Belen, que todas 
llegaró a saluamento, de tornauiajes, las dos en 24 de lulio y Ia Capitana en 
15 de Setiembre, y san Francisco de embernada en 4 de Setiembre de 571. 

Y en este mismo ano fue Francisco Barreto, en la naue Reyna por Capi¬ 
tana, con otra Assension de santa Clara, que partieron à 28 de Abril para 
Manomotapa. 

1570. A 9 de Março, S. Clara Capitana lorge de Mendoça, con quatro 
naues. Anunciada, San Grabiel, san Luys, San Leon, llegarõ de tornauiage, en 
4 de Setiembre, de 561. la Capitana, y naue Anunciada, y las otras tres naus 
desaparecieron, que pode presumirse que por todas tres naues ser nueuas, pues 
en los nombres no las ay en las passadas, que deuian ser galeones, o naues 
pequenas, y graduadas para naues de la índia de carga, con las hazer algunas 
obras muertas, para mas comodidad de oficiales, y cõ tantas sobrecargas se yrian 
al fondo y assy lo permite Dios, por justo juyzio suyo, pues se tiene durmido 
tanto a sueno passado, que por no hazerse juslicia de vno, o dos hombres a quien 
Ia malicia humana obligò, que por no descrubir se este, y otros secretos destos 
Comércios, se perdiessen muchas naues, y muriesse infinidad de hombres, e de- 
xassen viudas, y huerfanos desamparados. 

1571. A 17 de Março, naue Llagas, Capitan don Antão de Norona 
Virrey, com la naue Espiritu Santo, Santa Clara, Belen, Fee, la Capitana llegò 
a 20 de lulio, y las otras quatro en 24 de Agosto, y todas cinco de tornauiaje, 
en el afio de 572. 





1572. A los 8 de Março, Reymagos Capitana Duarte de Melo, S. Fran¬ 
cisco, Anunciada, Santa Catalina. Las dos naues Reymagos, y San Francisco, 
con Pedro Leytan de Gamboa desaparecieron, y las otras dos llegaram a salua- 
mento a 4 de Setiembre de 573 y sobre las dos que desaparecion dize la cota 
de la casa de la índia, que se perdiò Reymagos a 29 de Abril, y san Francisco 
a 23, escritura ignorante con informacion maliciosa, pues es cierto que estas dos 
naues las tragò el mar, sin auer noticia de ninguna, y es caso lastimoso que pueda 
yo afirmar desde mi niiiez basta la vejez, oyr siempre decir que estas dos naues 
se quemaram, y vn primo como bermano mio, que vino en la naue Santa Cata- 
lina desta conserua, aquien no pudo diuertir desta opinion, siguiendo la comun 
de todos los deste Reyno, siendo esta la de mayor importância para todo el, 
y para la conseruacion de toda la índia, no se pudiendo dudar, que destas naues, 
y armadas resulta tan grã uülidad, por el beneficio destos Comércios, que en falta 
de cosecba, y esterilidad, se suplia con la fertilidad dellos, de todas las entradas, 
' mercancias, y vituallas de que el Reyno carecia, y solo la entrada de vna destas 

I naues alentaua el Reyno, alegraua a Lisboa, y socorria a la índia, pudiendo-se 

\ condenar esto en poco discurso, siendo la matéria en si de tãta importãcia, no 

bauer en todo Portugal vn solo curioso, que escreuiera sobre esto, y las demas 
matérias que se apuntan en el memorial, como obra nueua, que importaua tanto 
y mas el saberlo, con imprirair-se, que no en declaraciõ de textos no tan impor¬ 
tantes, y siendo estas dos naues Reymagos Capitana, dei ano 567 y Capitana 
de 569, y Capitana de 572, de que vamos tratando, auiendose embarcado en 
ella la flor de la índia, por la reputacion de Capitana, en que se embarca los 
mejores oflciales, cargan mas los pássajeros (que fue red que a mi me cogio, 
porque en quatro naves en que me embarque, y delias las tres Capitanas en que 
me perdi, y las naues despreciadas de mi conserua llegaron a saluamento, como 
se notara por lo atras y adelante declarado en fauor de las naues que vienem 
' menos cargadas, e contra las pue vienem sobre cargadas) y siendo la naue Rey¬ 
magos tres vezes Capitana, abrió y fuesse al fondo, y en razon de la comodidad 
de mayores camaras, y lugares, en los castillos de proa a popa para los oflciales, 
no se descobriò este engano con pena de que todos lo pagaron con sus vidas 
y hacienda. Por lo qual como en este memorial digo, conuiene que los pilotos 
‘ sean nobles, o los Capitanes tan experimentados, que siruam tambien de pilotos, 

. y es consideraçõ en que se buuiera de reparar, para saberse ygualar, y casar unos 
oflciales con otros, de mar e guerra, que assi conuiene para remedio de outros 
muchos particulares, que en el discurso destos viajes se ofrece, pues puedo con 
verdad dezir, no obstante que no se cartear nem tomar el Sol, ni marearle por 
la aguja, ni conocer la estrella dei Norte, ni quãdo dei vienta dei Sur, que ellos 
por extremo saben, y conocen las estrellas dei cielo, y senales dei mar Oceano, 
con todo me supe mejor librar en saber nauegar, cõ discurso para mas seguridad 
por los rios en que entran las mareas que se encuetran con el ayre, e agua que 


baxa dei monte, que suelen a vezes ser rios, y aun regajos de grã peligro, como 
delante de mis ojos los vi abogar en este pedaço de mar, a los que presumen 
saber en el nauegar dei alto dei. 

1574. A 21 de Março nao Llagar, Ambrosio de Aguiar cõ la naue Fee, 
Anunciada, Santa Catalina, y Santa Barbara, y la naue Fee Ilegò a 7 de lunio, 
y la Capitana a 29 y las tres à 13 de Agosto, todas en su tornauiaje, de 575. 
en este ano de 574 partiò mas vn galeon, Capítan Bartolome da Acufta para 
Amonçanuique, boluiò era 24 de lulio, de 575. 

1575. A 14 de Março, San Pedro, Capitana don loaon de Castilbranco, 
con la naue Fee, Anunciada, Santa Catalina, Santa Barbara; todas cinco llega¬ 
ron de tornauiaje a saluamento, en 4 de Agosto, de 576. 

1576. No se declara el timpo, nao Llagas, Ruy Lourenço de Tabora, con 
San Espritu, San Luys, y la naue Fee, que todas llegaron a saluamento de su 
tornauiauiaje. Las dos primeras en 11 de lulio, y las otras en 26 de Agosto, 
dei ano de 577. Y para nuestro intento como atras se promete, que se tenga 
cuenta con la mala, ò buena fortuna de las naues: conuiene declararse a cerca 
de la naue Fee, lo que consta por sus viajes, en que se allan dos deste nombre 
en estos anos. La primera, con Pero Cesar, en el ano 568. Inverno, y Ilegò 
à 25 de Abril de 570. en 571 fue por Capitan Antonio Valadares, con todas 
las demas a saluamento, en 572. y en el ano de 574 fue con D. Diego Rollin, 
y Ilegò la primera: en 7 de lunio, en el ano de 575 consta^partir otra naue Fee 
con don Diego Rolin, que si buuo dos naues Fee, y dos don Diegos Rolins, pudo 
ser, que a ser solo vna no podia partir en el ano de 574 y venir a 7 de lunio 
de 575 y partir otra naue Fee à 14 de Março, de 575 y en ano de 576 de 
que vamos tratando como partiò, con el Capitan don lorge Barocbe, e llegar en 
26 de Agosto de 577 y se ase como se fuere, las naus fueram de buena fè, 
y estos son los nombres en que se bouuera de tener cuenta para la buena fortuna, 
y tambien se puede considerar, en que deuia ser de buena becbura, porque lle- 
gava de las primeras, y que deuia llevar Capitanes de fama, como consta de los 
nombres, que son puntos en que mucbo se buuiera de reparar en la becbura de 
la naue, y en la sustada dei Capitan, oficio que no se buuiera de permitir darse 
por prouision de seruicios, para auerse de conceder renunciacion en que tanto 
mano tiene Ia de la valia, y las Capitanias de las naues se bouuíeran de proueer, 
en la vispera de la partida de ellas, en los bombres que mas fueran para estos 
cargos: y que por quanto con Pero Cesar Inuernò, que se deuia varar, que tato 
que esto no se vsò fue la total ruyna de estas naues, y vese claro, por los viajes 
que mas solian bacer las naues que se varauan en tierra, para concertarias en 
ella, que despues que se vsaran querenas tiene la esperiencia ensenado que al 
segundo viaje se pierden, y que si el vsarse de querenas fue traça para aborar 
gastos, 0 tiempo, que no fue lance de prudência mercantil, por aborrar poco 
arriesgarse tanto, y que no está el punto en yr mas, o menos naues, mas en yr 
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buenas naues, ni en mãdarse mas o menos soldados, como en el memorial se dize, 
mas en mandarse mejores soldados, y la naue que con querena se concierta en 
Ia mar, a quien se halla podrida la madera dei costado, y se raeten curbas, no 
, puede yr bien concertada, tãto que no se barre en tierra, y se concierte de vn 
ano a otro, que assi se bazia antiguamente quãdo Ias maderas eram buenas, y se 
andauam curtiendo en la mar, en la ribera de las naues. Y matéria era esta de 
vararse Ias naues, y escusarse las querenas, que a no poderse vsar de sacarias 
} a tierra, se huuiera de escusar hacerlas tan grandes, ò que se consultara con los 
s de Flandes, y demas naciones, como a menos costa se pudiesse concertar las 
í naues, sin vsar de las querenas tã perjudiciales, que los tiempos aventajan Ias 
artes, y muchas vemos en estos salir a luz, que en los passados se tuuieran por 
impossibles, y si necessidades fueron maestras de las artes, en necessidad se ve 
oy Portugal, que le conuiene aprenderias de nueuo, y que sus naturales se ense- 
nen a criar, labrar, y texer en obras de manos, ocupacion virtuosa para todos, 
y que con el exemplo de los superiores, aun que sean ricos lo exerciten todos los 
pobres, que seaen vtilidad de todo el Reyno, para que en ningun estado se viua 
en ociosidad, y sean experimentados los ricos, para que en la paz, y en la guera 
sean auentajados de todas las naciones, pues le dio Dios tierra en las partes 
Orientales, en que poder cultivar mayor Monarquia, que la de Espana si con jus- 
I ticía fuere administrada. Y si en estos tiempos se vieron, y ven de ordinoriario 

1 [sic] naues perdidas por vn ruyr paio, que en la rueda, o en las picas, o debaxo de 

\ vna caberna acertò de hazer agua, quien pudo conocer este paio, com la breue- 
dad en que se cõcierta vna naue en la mar, y tanto peor cõ darle querena, que 

tal paio puede ser en ella, que al virar de vna parte a otra con el peso de tan 

grande cuerpo, lo enflaquezca en tanto mas de lo que fue el concierto que se le 
hizo, pudiendo-se notar, que las naues al entrar, y salir de las barras, pueden 
auer tocado sin sentirse, ò declararse: porque tienen contra si trecientas cosas 
mas, que todo se puede presumir en naues, que tan de ordinário se pierden, 
a costa de ninguna vtilidad, pues el Rey pierde, y los dei Comercio se destruyen, 

^ y la gente de mar y guerra lo pagan con sus vidas, y hacienda: todo ocasionado 
i I por hazer^e obstentacion con grandes castillos, para que el elemento dei ayre con 
que se ha de nauegar, le perjudique y impida al mismo nauegar, procediendose 
en esto con tanta barbaridad, que por toda la verdad que a Dios deuo, que me 
í h p^ip d piloto mandasse amaynar un sombrero de sol, cõ que vn moço me lo estava 
tomando en el castillo de popa, dizíendo que le perjudicaua al gouierno de la 
naue, como tarabien mandan leuãtar los cabos de la ropa, y carne salada, que 
se anda curtiendo en la mar, que todo pode pesar quatro quintales, quando para 
f exarciarla lleua solo de cuerdas quinientos quintales, con los castillos tan alte- 
i| rosos, y con tan grandes sobre cargas, que hasta en las gauias se hazen camaras 
para mercancias, y parte vna naue con tantas farderias por las mismas exarcias, 
y partes de fuera, que hasta dei hostay se aprouechan, y queriendo especular 
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este pensamiento, halle con discurso, que en el gouierno les miente el punto ordi¬ 
nariamente: porque no haze la naue el camino que el piloto, y el rotero no le 
ensena la altura dei Leste, a Loeste que no se ha podido hallar, son estas naues 
tã grades mentirosas en el cartear, y tãto mas quanto los marineros que andan 
en el timon no saben gouernar, y si cõ todo erraon estos los pilotos famosos de 
mi tiempo, de treyenta anos a esta parte, que no sabian el nombre a la magaleta, 
que eran aora los que acostumbrã arribar de alli. En mismo ano a dos de Março, 
de 576, partieron para Malaca Matias de Albuquerque en la naue Santa Cata- 
lina, y Baltasar Pesana en la naue San lorge, que llegaron a saluamento. 

1577. A 27 de Março, Boa Viage, capitana Pãtaleon Saa, cõ San Pedro, 
Anunciada, San luan, las tres llegaron a saluamento, en doze de Agosto, San 
luan en 9, todas tres en el ano de 578, e la naue San Pedro, Capitã Manuel 
de Madureira, desaparecio en segundo viaje, y notese, que fue la Capitana de 
don luan de Castel Blanco, que es mi tema contra las Capitanas. 

En este mismo ano, partieron tres Galeones con el Virrey don Luis de 
Tayde, que fue de Inuierno, el Virrey en el Gaíeon San Antonio, Nuno Vello 
Pereyra, en la Trinidad, y luan Aluarez Suarez, en la caravela Andorina: todas 
tres llegaron a la Barra de Goa, a 20 de Agosto de 578. Siendo cosa aueri' 
guada (que se pronosticò a don Diego de Meneses, que sucedio en el Gouierno, 
por muerte de Ruy Lorenço de Tabora) que le venia suceder en nel gouierno 
vna Senoria que auia de entrar en el dicho dia, que por ser fuera de tiempo, 
y de barras cerradas, parecio impossible, y el Gouernador enbiò a llamar a Cogeè 
Abrahan ludio, diziendole que su hechizero auia mentido, y el respondio que 
si el dia auia llegado, no auia passado, y en anocheciendo entrò luã Alvarez 
Suarez con la nueva de el Virrey estar en la Barra. 

1578. A 24 de Março, san Luys capitana, lorge de Silua con la naue Buen 
lesus, y san Gregorio, Capitã Mendomota que llegò primero en 29 de lulio, 
y la Capitana, a nueue de Agosto todos en 579. 

En este mismo ano, en dos de Março, partiò para la índia en vna carauela, 
don Esteuã de Tayde. Y para Malaca, la Naue San Rafael, Capitã Francisco 
Lobato que llegò a 27 de Agosto de 580. 

1579. A 4 de Abril Nauchagas, capitana íuã de Saldana cõ san Lorenço, 
Buen Viage, San luan. Anunciada, que todas cinco volvieron a saluamento, en 
27 de Agosto de 580. 

1580. A ocho de Abril, san Francisco Capitana Manuel de Melo de 
Acuna, con san Gregorio, san Luis Saluador, la qual arribò, las tres primeras 
llegaram a saluamento en diez de Setiembre de 581. 

1581. A 8 de Abril, naue San Lorenço, Capiana, don Francisco Masca- 
renas Visorrey con Buen lesus, Saluador, Rey Magos. Y la naue Buen lesus, 
lhegò en 6 de Agosto, la Capitan, y Saluador, em 15 de Setiembre, todas tres 
en el ano de 1582, y la naue Rey Magos, con el Capitan Manuel de Miranda, 
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se perdio a 10 de Abril de 582, en la qual se considera, que por ser este el 
primer viaje para la índia, no deuia ser de buena hechura para la carga que 
siielen traer, y por esta causa se perdiò. Y en el raismo ano partiò para Malaca 
la naue S. Pedro, Liunel de Lima, que llegó a 26 de Abril de 583. 

1582. San Felipe Capitana, Ântonio de Melo con Nauchagas, San Luys 
y Boa Viaje, San Felipe arribò la nao Chagas, y Boa Viaje, llegaron a salua- 
mento, a quatro de Seíiembre de 583. La naue S. Luys, Capitan Luys Calde- 
raon, se perdiò en el Parsel de Sofala, en frente de Quilimane, por falta de 
industria, y con mala intencion, caso que muchas vezes ha acõtecido, por no se 
auer de vna bien castigado. 

(À margem, com referência à armada da 1582]: 

«ParikrS a 5 de Âhríl Dn Viems a las 6 horas de maflana, en g ma- 
drugà el sefwr Rey don Felipe Primero de Portugal, porque las quiio a 
horde mãdar desamarrar, haziêdo el oficio de Veedor de la hazienda.» 

1583. A 5 de Abril naue S. Felipe Capitana Antonio de Melo, con la 
naue Santiago, Saluador, San Lorenço, San Francisco, que todas fuerõ, y 
vinieron a saluamento, San Francisco a 28 de lunio, y las demas en 3 de lulio, 
tres V onze de Agosto de 584. En este mesmo ano partiò para Malaca Santiago, 
Capitan Manuel de Medeyros, que llegò a tres de Agosto dei dito ano de 584. 

1584. A 10 de Abril naue Llagas, Capitana dei Virrey don Duarte de 
Meneses, con la naue Buen lesus, Boauiajen, naue Reliquias, Santa Maria, naue 
Guadalupe, las cinco llegaron a saluamento, en 28 y 30 de lulio, 7 de Setiem- 
bre 7 de Otubre, y la naue Santa Maria de Inuernada, à 15 de lulio de 586, 
y las demas em 585. Y la a naue Boauiaje se perdiò en quarta uiajen. Y fue 
mas este ano Santiago mayor para Malaca, que llegò a 7 de Otubre, de 585 
y en este ano dio felicíssimo íin la naue Llagas, hecha en la índia, llaraada la 
Constantina, en 24 anos de edad con ocho viajes, llevando cinco Virreyes, 
supuesto que como naue tan grande arribò algunas vezes, como queda declarado, 
y con ser naiie tan grande, y de maderas tan pesadas, si por el tanto se gastaua 
mas para cõcertarla se baraua en tierra: fue naue bien afortunada, sobre vsarse 
con ella de las preuenciones, y demas diligencias necessárias, para la calidad de 
la naue y dei viaje. 

1585. A 13 de Abril, naue Santiago, Capitana Fernan de Mendoça con 
San Francisco, San Lorenço, Saluador, San Alberto, infelice armada, y Capi¬ 
tana, que se perdiò en los baxios de la índia a la yda, en 25 de Agosto yendo 
todos durmiendo, y yo cõ ellos, con pronosticos particulares antes de su perdicion, 
siguiendonos rauchos dias um Baleato, hasta lleuarnos a perder en noche tene¬ 
brosa. confessandonos unos a otros, y yo como gran pecador a tento a pecados 
propios, y agenos, con gran espectáculo de los clamores que oia, que como 
a almas separadas, que con la muerte delante de los ojos, declarauam cosas que 
atemorizauam las carnes, y a los espiritus compungia, con vernos todos en medio 
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dei mar, batiendo las olas en nosotros, la impaciência de vnos, y la paciência de 
otros, solo en caso semejante descubre el coraçõ de la persona. Lo que es, que 
el que parecia antes desto lobo, se tornò oueja, y la oueja lobo. Los milagros, 
y castigos andauan a la par vnos de otros, y Religioso huuo, que como mayoral 
de los de la Cõpania de lesus, prono.sticò como se profetizara, con ceio Christianis- 
simo, mas en semejantes ocasiones, la muerte atemoriza, o mata, y los votos par¬ 
ticulares son inferiores a los superiores, que en estes trances son los hombres de 
la mar los mas poderosos, como fuertes y mas vnidos. Y desta perdicion se puede 
sacar fruto para nuestro tema, pues permitio Dios que milagrosamente esta naue 
emrasse cõ todas las velas por el baxio, para que diesse noticia de su perdicion: 
porque a no ser assi como el arrecife, es muy alcantilado si la naue tocaua se 
fuera al fondo, y todos nosotros con ella, mas permitio Dios por su diuina pro- 
uidencia, hazer milagros por los que se saluaron esta naue, para que tarabien se 
supiesse, que los que se pierden en baxios, aun que de tan mala calidad como 
este, en ser sobre ahogado se saluan: y para assi poder ser, tornò la naue el baxio 
de medio a medio, corrio por el con tan grande furia que se partiò por medio, 
largando la quilla como si fuera vna naranja, que con un cuchillo se cortara por 
en medio. De lo qual vengo a inferir, que todas, ò las mas naues que desapare¬ 
ceu, ò abren por faltas, y se van al fondo, ò es por su mala hechura, y carga, 
y mala arrumacion, ò por ser vieja, ò defectuosa, o por falta de los marineros la 
çoçobra el mar, que es cosa facil en corrientes de agua, y mares, y ayres atra- 
uessados: e deuemos ser exemplo, que no tan solamente en los mares, mas en 
los rios corren los barcos e otras embarcaciones grandes riesgos con la agua que 
deciende dei monte, con el ayre y la marea, que con ella se encuentra. La naue 
San Lorenço, como vieja acabò su peregrinacion en destierro, porque se quedò 
en Moçambique, siendo cosa aueriguada, que quando vino Baltasar Marcos por 
Capitan delia, en el ano de 583, estando surta en Ia barra de Moçambique, con 
la marea de baxamar tocò, y quedò en seco, que el Capitan referiò, y los oficiales 
lo encobrieson maliciosamente, y plugo a Dios lleuarla a saluamento, pudiendose 
varar para mejor concertarse, se tornò a hazer prestes, y passo la carrera de yda 
y venida hasta Moçambique, donde fue tãta la agua que hizo que no se pudo 
remediar, y fue ocasion de que la naue San Felipe, Capitan luan Tirxeros, tomasse 
su carga y la tomasse el Draque: y por esto digo atras, que estas naues como 
demandan mucho fondo, pueden tocar y no sentirse, y lo peor es no declarar-se, 
como por otras cosas se yra notando. La naue Saluador arribò a Lisboa, San 
Francisco, y San Alberto llegaron a saluamento a primero de Setiembre, de 586. 
En este ano fue para Malaca la naue Reymagos, que se perdiò en Santo Tome. 
En este mismo ano de armada, vino la naue Madre de Dios hecha en la Índia, 
Capitan don Geronimo Mascarenas. 

1586. A 11 de Abril, Santo Tome, Capitana don Geronimo Cotino cõ 
San Felipe, Saluador, Reliquias, y en esta armada, y quatro naues, teneraos 




comprouado el intento de nuestras propuestas: porque de todas ellas deuemos 
tratar. Y sea la primera la naue Relíquias, que cargando en Cochin con poco 
acuerdo de todos los oiciales, de mar y tierra, fue tan mal arrumada, que tanto 
que se le cortò la amarra con que estava asurta en Barrapaciíice, se trastorno, 
y fue al fondo, auiendo obedecido a la embarcacion dei batel, en que se pudiera 
aduertir la poca orden que se tuuo en su arumacion, caso de que no huuo mas 
memória que en el primero ano en que esto acontecio, de que pueden dar exem¬ 
plos, ansi en este caso como en otros de la mar, que no huuieram de ser gouer- 
nados, ni admitidos en olicios de Capitanes y mas oficiales, sino los que fuessen 
mas expertos en las nauegaciones de la mar, pues auiendo esta naue nauegado 
para la China, y venido para Portugal, y buelto a la índia, en la armada dei 
afio de 584 pudo acõtecer en ella vn caso tan lastimoso, y la naue San Felipe 
tomò Ia carga en Moçambique de la naue San Lorenço, que como viega dei 
afio 574 y en la quarta viaje dio íin en Moçambique, y San Felipe la tomò 
el Draque, famoso Capitan y marinero y cosario Inglês. Y la naue Santo Tomè 
que sola desta armada quedò salua, se perdio en el afio seguiente, porque 
já auia sido Capitana de tal carga y sobrecarga, que siendo la primera que 
vi partir de Ia índia me parecio temeridad, y quedando deste viaje quebrantada, 
y cõ los huessos de sus curuas, y liames enferma, solo la pudiera remediar 
sacaria a tierra, para concertaria mejor, porque el darles querena en la mar 
seria peor : y costando este concierto mucho para piamente poderse dezir, que 
se auia de perder si huuiera de tomar exemplo por el sucesso de otras naues, 
para mejorarse de otros conciertos, y no arriesgarse tanta hazienda dei Rey, 
y de otros particulares: y si don Pablo de Lima, como tã gran Capita huuiera 
visto este tratado no se embarcara, ni perdiera nella. Y la naue San Saluador 
desta conserua, auiendo hecho dos viajes a saluamento, y auiendo arribado 
a Lisboa en tercero viaje. Capita Miguel Dabreu, y ano 585, y ua mas arris¬ 
cada en tornar a partir en este ano de 586 y dado caso que llegasse a la 
índia como Ihegò fue temeridad ponerse a la carga para auer de perderse 
como se perdiera si no fuera en ella Gabriel Lagarto, que como passajero rico 
la hizo arribar a Vrmus, donde acabò su viaje, y Ia traspuso en la nao Rosário 
que traxo su carga a Lisboa: y destas dos naues Santo Tome, y San Salua- 
doa saquè en mis princípios argumento para venir a declarar lo que podieron 
sobrecargas de naues Capitanas, pues deste Santo Tomè vimos que a segunda 
viaje se fue a pique al fondo, sin darles lugar a que Ia varassen en tierra, 
lo qual dio la naue San Saluador, en quarto viaje, porque ninguna delias fue 
Capitana. 

1587. A 16 de Março, naue San Antonio, Capitana Francisco de Melo, 
con San Francisco, San Alberto, Santa Maria, Imperatriz, naue Nazaré. La naue 
Emperatriz arribò, y Ias quatro llegaron a saluamento de su tornauiaje, a 14 de 
Agosto, de 588, y el mismo dia llegò la naue Santiago de Malaca. 
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1588. A primero de Abril, San Christoual, Capitana, luan de Toar 
camina con Santa Maria, Concepcion, San Antonio, Santo Tome: y en esta 
armada retificaremos nuestras propuestas, porque con todas estas naues, lo pro¬ 
curaremos, y siendo mas necessário con todas las mas naues, y armadas futuras, 
para que se tenga por condenado la poca industria destos gouiernos, y a mi se 
me conceda, no merced que no la pretendo, mas que se me de por pago de mis 
trabajos, que a boca llena se diga que mis discursos merecen galardon. Y en 
quanto a la naue Santo Tome, atras queda declarado que por ser Capitana de 
mucha sobrecarga se perdio en el segundo viaje con Esteuan de Vega, en la tierra 
de Natal, y delia tornaremos a tratar, quâdo dieremos cuenta de Ia perdicion de 
San Alberto. Naue Santa Maria fue de 584 en que vino a saluamento, tornò 
a partir en 587, con Aluaro de Palma que arribò, partiu en 588 y acabò con 
conocerse como Imperatriz y fue cabria. Las naues, San Christoual, Conception, 
y San Antonio, llegaron a saluamento cõ la Imperatriz, a 15 de Setiembre 
de 589, vino mas este afio la naue Santacruz dei Rey de Cochin, de quien tam- 
bien hablaremos en su lugar hara nuestro proposito. 

1589. A 4 de Abril, naue Madre de Dios, Capitana Bernardin Ribero 
Pacheco, Sã Bernardo, San Alberto, Nazaren, y San Antonio, que son cinco 
naues, que si las quatro llegaron este afio a saluamento, en tres de Setiembre las 
tres, y la Capitana a 11 de su tornauiaje, todas cinco se vinierõ a perder como 
en su lugar diremos, dando en este afio cuenta de la naue San Antonio, que 
desaparecio en segundo viaje auiendo sido Capitana de 587, muy sobre cargada: 
porque desto puedo ser testigo, porque la ayudê a cargar, como respõdiente de 
mis comissionarios, y sobre la perdicion desta naue ay varias opiniones, por 
auerse perdido a la yda en que no yua cargada: vnos dizen se perdio en las islas 
de Cabouerde: outros que entre las de Angoxa, y porque vierõ las naues, de su 
cõserva paios quemados dizen que se quemò, opinion que por ser muy encon¬ 
trada con la mia, en razon de la malicia humana, y aprouado con otra, de que 
deuo pedir licencia a la Santa Inquisiciõ, para poder declarar pan por pan, y vino 
por vino, que demas de las razones que tengo propuestas a cerca de Ia ocasion: 
porque estas naues se pierden, que tambien se pierden y desaparecen, como 
a esta San Antonio acontecio, por pecados, y justos juizios de Dios, porque yo 
lo tengo notado, porque me fue pronosticado en mis prediciones como me auia 
de perder, en prueua de lo qual doy por testigo al Conde de la Vidiguera, 
y plega a Dios, que su naue Santa Teresa no acontezca a la venida se viniesse 
muy cargada, sentirse de ser concertada con querena en la mar, pues en segundo 
viaje tuuo necessidade de tanto cõcierto, 

1590. A 5 de Mayo, no por parecer dei piloto Afonso de Miranda, que 
por esperimentado lo pronosticò, como queda declarado, Capitana Buen lesus, 
Matias de Albuquerque Virrey, San luã, San Christoual, Santacruz, Concepcion, 
las quatro arribaron a Portugal, y la Capitana lleuaua Virrey vigilante, y el piloto 


Vicente Rodriguez piloto mayor, que a pura fuerça la hizieron passar, para llegar 
de Inuernada a Moçambique, infelice armada, y infelices naues, y armadas de 
seis anos de gouierno, casos estupendos, y nunca vistos, ni imaginados, y es el 
caso. En este mismo ano partieron de Inliierno el galeon San Lucas, por Capitan 
Fernan Gomez da Gran Naueta, Espirito Santo, Diego Pereyra Tiuao, la Carauela 
Santa Catalina, cõ Gaspar Fagundes, el Fernan Gomez, y otra desaparecieron, 
y las comiò el mar, queriendose afirmar que luego, o en el valle de las yeguas, 
0 en la buelta dei Zargaço, naues de guerra, muchos soldados, poco acuerdo en 
la arrumacion, tomalas el temporal, y çoçobralas. 

1591. A 4 de Abril, Madre de Dios, Capitan Fernan de Mendoça, San 
Cbristoual, San Bernardo, Santacruz, San luan, infelice armada en que yo vine 
embarcado en la naue Madre de Dios que tomaron los Ingleses en el Cuerbo, 
a 19 de Agosto, y a Santacruz a 9 de lulio, San Bernardo desapareciò por yr 
por fuera, San luan no llegò en este ano a la índia, y vino a Portugal de arribada, 
en 13 de Agosto de 593, solo la naue San Cbristoual, Capitan luan Trigueros 
llegò a Lisboa en 18 de lulio, de 592. Y sobre esta armada se me oferece dezir 
como testigo de vista. Mando su Magestad que se consultasse, y tomasse assiento, 
sobre si cõuenia que las naues que partian de Cochin hiziessen su viaje por la 
derrota antigua, por entre los baxios, o por fuera de ellos, demandando luego la 
punta de Galed: ajuntaron-se los pilotos, y Maestros y Capitanes que en Cochin 
auia, en casa de Manuel de Medeiros, Veedor de la Hazienda dei Rey, y solo 
el piloto mayor Vicente Rodrigues, fue de parecer que no conuenia partir por 
otra derrota que por la vieja. luan Ribero, piloto de la naue San Bernardo, 
y otros, con que los votos fueron vencidos fueron de paracer, que por la derrota 
nueua, dano que en otros casos mayores es perjudicial no valer el voto de vno 
por ciento, pues en este caso el de Vicente Rodriguez era singular fundado, en 
que como las naues desta armada venian muy sobrecargadas, por traer las hazien- 
cías de los frutos de la índia, de dos anos, dezian no convenir la derrota nueua, 
por no hauer dado la vara dei Choramandel, y con ella son los mares tan proce¬ 
losos, como los torraentarios dei cabo de Buenaesperança, y auiendo sido deste 
parecer el diclio Vicente Rodriguez, queriendo le arguyr algunos, que porquanto 
la naue Buen lesus en que el venia, con el Gouernador Manuel de Sosa Cotino, 
la auia conocido en el viaje, y Inuernada, quando vino con el Alburqueque era 
de mala hechura, y por ser tal le echarõ en la índia vn cõtracostado, que por esto 
no quiso concordar con los otros pareceres, de que cõvenia se hiziesse la derrota 
por fuera de los baxios, opinion mas agradable a los ruynes pilotos, que no saben 
nauegar por estos baxios, difirimos la vela a 11 de Abril de Chochin. Las cinco 
naues por la derrota nueua, y con poca o ninguna causa, sin perder tiempo hizo 
senal Ia Capitana Buen lesus, con bonbardada vna manana, mareado en la der¬ 
rota dei viaje viejo: en nuestra naue, y en las demas huuo opiniones si conuenia 
obedecer, hasta que nos determinamos marear en su derrota, lo mismo hizo San 


Cristoual, e Santacruz, que todos estauaraos a tiro de bonbarda, unos a vista de 
otros, sin hazerse otra diligencia, pudiendose mandar auiso de unas naues a otras, 
como se permite en armadas, y mas en mares pacificos, a que no quiso obedecer 
la naue San Bernardo, Capitan Simon Bas Telo, y esta naue desapareciò^ o por¬ 
que fuesse de segundo viaje, o porque la tomasse muy sobrecargada, como todos 
veniamos, y la tomasse tormenta, o mares gruessos, la deuia çoçobrar, como 
tambien çoçobrò a la naue Buen lesus, y acabò en su oficio el piloto Vicente 
Rodriguez, de quien quiero presumir, que si fue buen piloto no supo discurrir 
para arribar, en tanto que la naue no le sufrio la vela, como foy testigo cerca de 
vn mes que la acorapanamos, en largando el pano de la gauia grãde, no Io sufria, 
y luego lo recogia, de manera que en nuestra naue Madre de Dios huuo con¬ 
sulta, y determinamos alçar de noche vela, por no perder con su compafiia 
nuestro viaje, como lo hiziraos mandando el Capitan mayor Jorge Fernandez 
fator de su naue, visitar al gouernador, y que en caso que el tiempo nos apre- 
tasse, nos fuessemos a juntar a Angola, a donde fuymos a esperarle, y las 
naues, San Cbristoual, y Santacruz, alcançaron vela, y el Gouernador se quedò 
con las suyas, y es gran absurdo de todos los pilotos, maestros, y Capitanes, 
dezirse que el Gouernador se perdiò en los baxios de las Llagas, o garajaos, 
0 otros algunos, que si assi fuera, permitiera Dios se supiera, por alguna via, 
que para este efeto traxe la perdicion porque passè en los dos de la índia, 
siendo este el baxio de mayor riesgo, y para las naues con perderse en el 
no se saber, y fue tanta la contumácia que sobre esta perdicion dei Gouerna¬ 
dor se tuuo, que aun no quieren concederlo, y hacen andar la gente delia por 
la isla de San Lorenço, Io qual se deue condenar por gran absurdo, j al piloto 
Vicente Rodriguez, que si lo supo ser en cartear, y tomar el Sol, y hacer 
buenos roteros, que no lo supo conocer la mala hechura de su naue, que la 
deuia tomar el temporal, y la çoçobrò, y a los de ia casa de Ia índia se huuiera 
de poner pena para que sepan escriuir, pues dize la cota desta naue, que se 
perdiò en fin de Hebrero, de 592, Llegò solamente de esta armada la naue 
San Cbristoual, a 18 de lulio, y sobre la perdida de las dos que los Ingleses 
tomaron, hize discurso en razon de guerra en el memorial; y tambien se declara 
como estuuimos çoçobrados, con ser nuestra naue Madre de Dios que sufria 
bien la vela, y por auer sido Capitana de 589, con tener los tiempos íauoro- 
bles, se aparto el costado de la cubierta, ni puede ser menos en naues tan 
sobrecargadas, y cargas en Ias oregas que las descompassan porque cada quintal 
em los castillos, són mil quintales para los lugares de carga, cõforme a la pro- 
porciõ de lo que mas conuíene arrumarse, respectiuamente, con acuerdo de la 
carga que trae, que tan mal supieron aduertir este punto, como lo de las cuentas 
que no aprenderan. 

1592. A 7 de Abril, Capitana San Alberto, Francisco de Melo, Nazaré, 
Conception, San Pedro, San Pantaleon, que partiò de Lisboa a 17 de Abril, 





y el Capitan mayor Francisco de Melo vino en este ano en Ia naue Llagas hecha 
en Bazahin, y destas seys naues daremos cuenta, y si no quedaren con ellas mis 
propuestos comprouados suplalo la gracia de Dios. Opinion es de alguns Capita- 
nes, pilotos y maestros, que la naue para la índia conuenia ser tan grade, como 
de Lisboa para la índia : ha sido grande engano, y contra los Cavalleros que 
passaron a la índia, que son desta opinion: porque esta naue enloquecio a los 
dos mayores pilotos, y maestros desta carrera, ambos de vn mismo norabre 11a- 
raados Manuel Diaz, y solo de toda esta armada llegò a saluamento San Panta- 
leon, en los vltimos de Hebrero, 594, de Inuernada arribaron Amoçambique, 
nave Llagas y Nazaré. La naue Concepcion desapareciò, como naue pequena 
hecha en la Índia, para mares pacificos, sobre cargose, fuesse a pique al fondo. 
La naue San Alberto se perdio en la tierra de Natal, de la misma manera que 
se perdio na naue Santo Tome, y condenemos a Nuno Vello Pereyra, porque 
se embarco en ella, embarcando a el, y mas a Rodrigo Migueys sotapiloto, que 
auia sido de la naue Santiago, en que nos perdimos en los baxios de la índia. 
Que razon tuuieron para cortar el paio de la escoa en la punta de la pica, con 
que la naue hizo mas agua, pues si podia tomar exemplo de lo que auia aconte¬ 
cido auia quatro anos a la naue Santo Tome, que por cortar la caberna se le 
^ ocasiono a mayor pique su perdicion; y por esta razon digo atras, que conuiene 
I hazer relacion de todas las perdidas de las naues, y sean ellas los archiuos, para 
I que se sepan muchas cosas que de vn ano a otro se les oluida, con lo qual 
\,se pudieron reparar en mochas sustancias, con que andan a ciegas ha tantos 
anos que veii perderse las naues, y tantas naues sin se discurrir por la causa, 
y que sea la opinion tan poderosa, que aun lleuã consigo las razones de los 
hombres de la mar a los Cauaileros Portugueses. La naue Nazaré acabò en Mo¬ 
çambique, su viaje, y su carga, y gente, y la que se saluò de la naue San Alberto 
se recogio en la naue Llagas, y todo se quemò con ella en Ia isla Tercera por 
los Ingleses. 

1593. A 6 de Abril San Felipe, don Luis Cotino, San Francisco, San 
Christoual, S. Bartolome, San Pedro. San Felipe llegò a saluamento en 11 de 
de lulio de 594 y San Francisco de Inuernada a 10 de lulio de 595. S. Pedro 
se perdio en el Brasil, saluando-se la gente y lo mas importante. San Bartolome 
era naue pequena, y no para carga, y como muy sobrecargada, desapareciò. La 
naue San Christoual se fue a pique a fondo, no pudiendo vencer el agua que 
por muchas partes hazia, la desampararon en medio dei mar, recogiendo-se la 
gente y passajeros a otra naue que los socorriò. Y es caso lastimoso lo que acerca 
i desta naue se puede dezir cõtra la malicia humana, pues auiendo descubierto en 
I el primer ano de su viaje, que fue en el de 588 siendo Capitana de luan de 
Toar Camina, que fue hecha de maderas verdes, cogidas sin vez, a quieu el gusano 
de la Índia traspasso y criuò, como si fuera un panai de miei. Y fue esto tan 
sabido y notorio, que pudo arriesgarse toda la armada, que la vino acompanando 
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desde la isla de santa Elena, a Ascencion, y Tercera, donde en todas estas parles 
concertò, y de auerias y manchados, fue al Rey, y a los interessados de gran 
dano. Tornose a concertar e partio en el ano de 590 con Malias de Albuquer¬ 
que, que arribò con las demas de su conserua, y tornò a concertar para partir en 
el ano de 591. Y fue tal su ventura, que llegasse a saluamento, quando todas 
de su conserva se perdieron, y se tornò a concertar de nueuo, en que se deuio 
de gastar mas en remendaria, que si se hiziera nueua para auer de partir con la 
armada, de que vamos tratando, que por auerrae embarcado en ella puedo como 
testigo de vista dezir, que sin lleuar carga la vimos apartarse el costado de In 
cubierta, y quisieron los oficiales acreditar la naue, para la tornar a cargar ea 
quarta viage, auiendo dado en la primera muestras de estar a pique de perderse 
sin tormenta, por la mucha agua que bacia, pensando remediaria con aforraria. 

Y no podia ser buen concierto, en el calafeto cõ querena en la mar: porque 
trastornada de vna parte a otra, siendo el cuerpo tá grande, y la fabrica en su x 
principio defetuoso, de fuerça auia de escupir la estopa, y hacer mucha agua, | 

como siempre hizo, y hacen las naues a que se da querena. Y esta malicia de los / 

oficiales, y gente de la mar se no si castigò por parte dei Rey, la castigò Dios 
por justos juyzios suyos, porque erabarcandose toda la gente desta naue S. Chris¬ 
toual en la naue Madre de Dios; que se hizo en la índia, partiendo de Goa, en 
principio de Enero de 594 maravillosamente administrada, cõ la solicitud y buen 
zelo dei Virrey Matias de Albuquerque, con todo quizo Dios castigados, vien- 
dose en treze dias de su viage perdidos, con la naue varada en tierra de la 
Desierta, en partes de Cafres tan barbaros que los comieronj como gente que se 
sustenta de carne humana. Y si los ministros dei Rey fueron experimentados, no 
consitieron con los oficiales de la ribera de las naues, y menos de la gente de el 
mar, que pueslos en la índia fuera de sus casas, por boluer para sus familas, y no 
se ver desterrados, acreditan la naue podrida, enganãdose unos a otros cõ tanta 
secreto, que assi en encobrirse estas faltas de naues, como en el punto de cartear, 
y nauegar, hazen ciência con sus razones de la mar, como si fuerán de Estado, 
y si su Magestade mandasse hazer cuenta de la costa de principal, y conciertos 
desta naue San Christoual, y de las demas auerias, que le hizo en menos cabo 
de predo, de pimienta, y de derechos de fletes, de lo que le pudiera hacer otra, 
se hallaria auer perdido en ella mas de dozientos mil ducados, con hauer venido \ 
dos vezes venturosaraente a saluamento, porque la quisieron sobre falso concertar j 
en quarta viaje, para auerse de perder sin tormenta, con los erapleos de pimienta, / 
y con los derechos de ia casa de la índia, y con la mayor costa de los conciertos, / 
en naue vieja de quarto viaje, y sobre todo por la perdida de la reputacion, 
en consideracion dei Comercio dei Glandes, que por todas estas cuentas so 
ha de mirar por los dafios que resultan de la perdida, o arribada de vna destas 
naues: se los oficiales que las administra dizen que queriendo su Magestad 
saber la costa de vna destas naues ordinariamente, que no fue possible el 
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saberlo, porque no ay ministro que la sepa entender, y tãto menos de los 
extraordinários referidos. 

1594. A 1 de Abril, naue Vencimiento do Carmo, Capitana Ayres de 
Miranda Enriquez, con San Pedro y San Pablo. Las dos primeras llegaron 
a saluamento a 12 de Agosto de 595 y San Pablo se perdio en el primer viaje. 
Dize la cota en 15 de Abril, de 595, y lo que a mi me parece, que desapare- 
cio como naue pequena, y que no conuenia sobrecargarse. 

1595. A 13 de Abril, Nuestra Senora de Luz, Capitana loan Saldana, 
con Nuestra Senora de la Vitoria, naue San Simon, naue San Pantaleon, Nues¬ 
tra Senora dei Rosário. San Pantaleon llegò a 8 de Agosto de 596, y San Simon 
de Inuernada a 27 de Agosto de 597, que fue de arribada. Las tres naues pr, 
meras nueuas de primer viage, y la Nuestra Senhora dei Rosário desaparecieron- 
porque partieron de Cochin sobrecargadas, y por el tanto con pronostico que se 
declaro a Francisco Sedeno Piloto de la Capitana, y que tomasse el consejo que 
auia tomado Vicente Rodriguez en no querer seguir la derrota en demanda de 
la punta de Gale, de que yo foy testigo, porque vine a hazer la carga de pimienta 
por la costa de Canara, que como pimienta muy pesada, siendo la naue de mala 
hechura, mostrò, que ni con ella podia: y sobre todo cargò y sobrecargò, y fuei 

I cosa muy ordinaria, y experimentada a vista de ojos, que se auia de perder, caso 
^ estupendo, y solo entre Portugueses praticado. Esta es la razon que me obligò 
a passar los limites de mi profession, por auisar a su Magestad, que acudiesse 
a preseruar pecados tan contumazes. Este fue el sucesso de las naues y armadas 
deste gouierno, y en este tiempo entraram los rebeldes a conquistar la índia. 
Sobre lo qual echaron juizios: y siendo mi intento yr escriuiendo el sucesso de 
las naues, hasta los anos presentes, me resolui no hazerme odioso, que quando 
dello resultan tan grandes inconuenientes como vemos, lo tengo por mayor tirania 
de lo que se les acusara, y hasta que su Magestád se sirva de mandarlo, lo yrè 
dissimulando, y darsemehan las informaciones que pidiere, y que pueda junta¬ 
mente contar los milagros, pronosticos y presagios acõtecidos a estas armadas, 
porque se deuen escriuir com mas de lo ordinário, pues es cierto que estando 
/ para echar en la mar, en la ribera de Lisboa la naue N. Senora de Guadelupe, 
j se pronostico planeta de fuego, y se pidio aljadre d Valentin Tirajido maestro 
í de fabricas delia, que se hiziesse enfermo, para que no ássistiesse aquel dia al 
echarse en la mar esta naue, de que hizo burla: y como su hijo Valentin Timudo 
dirà, como a mi me lo dixo, la naue se echò, y por caso no imaginado ni acon- 
/ tecido, estando en Cochin, toda cargada, para diferir la vela, que en todo estaua 
V embarcado el Virrey Matias de Albuquerque, la naue tomò fuego, y se quemò, 
y ío que es mas para llorar, que pudiendosele matar, se acobardaran los ânimos 
de los oficiales y gente do mar, cegandolos Dios para que de todo se queraasse 
vna naue tan importante al Rey e a todo Portugal, el qual mostrò ser bien rico, 
pues ha podido con tan .gruessas perdidas, y de tantas naues tan importantes. 
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y por el tanto està perdido pues (como atras se dize) si en las vltiraos afios dei 
Rey don Manuel, que estè en el cielo, fueron y vinierõ veinte y seis naues a Ia 
índia, de que sola vna se perdiò: viendose en estos tiempos yr veinte y cinco, 
y no boluer mas que vna o dos, como atras se dize con los exemplos referidos 
en este memorial, fo 152-1 153-2, se puede aduertir, que es muy en contra de 
lo que luan de Bários dize, pelos princípios desta conquista de la índia, quando 
el Almirante don Vasco da Gama partio de Belen, cobrò el nombre Playa de 
Lagrimas, por Ia partida, y Tierra de Plazer por Ia venida. Lo qual aora passa 
tan al contrario, pues a la partida de las naues, son plagas de fuerças que se hazen 
a mucha cãtidad de pobres, con la opression que se les haze, y falta de pagas. 
Por lo qual puedo dezir, que esta fue la hora dei Planeta de fuego que se le 
pronosticò, ni pudo imaginar-se caso tan estupendo, a vista de ojos, tan reme- 
diable, y a vista de pecados tan seueramente castigado, como lo vemos en otras 
naues, y pudo acontecer a los de la naue S. Christoual, como queda dicho en Ia 
perdida de la naue Madre de Dios, en que fueron embarcados, para cegarlos, 
hallandose una noche, quando con prosperidad de tiempo nauegauam varados en 
tierra, entre Cafres, que los comieron: siendo cierto, que en la naue S. Christo- 
dal, no por vna mas por muchas vezes nos vimos de noche perdidos en las isjas 
se Comaro, y en especial en la de luan da Noua, de la qual escapamos milagro- 
samehte, por la deuocion que a la sacratissima Virgen nuestra Senora tenia vn 
marinero mulato, que se llamaua Guieira. Y con esta consideracion se han de 
embarcar'los que nauegan, no dudando de los milagros que los santos hazen en 
la tierra, mas que en la mar son tan contínuos y a vista de ojos tan conocidos, 
por la interecession de la Madre de Dios, de quien la gente de la mar Portuguesa 
es muy deuota, que solo vn marinero bastò para libramos dei mayor peligro que 
con encareciraiento se puede afirmar, porque concorrieron en el muchos milagros 
para libramos Dios de vn baxio, sobre que estaua la naue en noche escura y tene¬ 
brosa, quando a tantos marineros y passageros de la naue Madre de Dios no 
cupo en suerte, para no perderse en costa limpia, dõde es mas conocida la tierra 
firme, por la continuaciõ y comercio de millares de erabarcaciones, que por la 
costa de Melinde nauegan, siendo pecados tan poderosos, para que se vean tales 
castigos y en tantas naues, quando en otros tiempos en passando el Cabo de Bue- 
anesperãça, se echauan a dormir. Y de ser esto tan poco sentido, y procurado 
de nuestra parte el remedio, se puede llorar có lagrimas de sangre, pues està en^ 
nuestra mano, que se administren las fabricas y armadas a menos costa, con que j 
se pierden menos naues, y se haga para todos mayor prouecho. Todo lo qual’ 
me parecio aduertir, por la obligacion de Christiano, y por lo que mas deuo 
a Dios en auerrae librado de tantos y tan grandes infortúnios de la mar, enfer¬ 
midades e captiuerios, que en caso de singularidad lo puedo afirmar con tes- 
tigos fidedignos, que viuo de milagro, y que los hizo Dios por mi, con Ia 
intercession de San Antonio de Lisboa, que viue por su muerte en Padua, en 
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los quatro viages en que me embarquè para la índia, y seria ingrato a Dios, 
y a los de mi Nacion de Portugal, si de todo lo que tengo propuesto, no diesse 
cuenta, y todo se deue encomendar a Dios, que lo gouerne como sea para mas 
gloria suya. 


ERRATA 

A pág. 1, 0 sub-tltulo éi En el principio se declara los liempos en qae partteron las naves... eic, 
A pág. 9, na link 39, saiu Capiana, por Capilana. 






